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A Tese intitulada “Felicidade e Teologia: traços para uma reconciliação” 
busca fundamentar o diálogo entre o desejo de felicidade que atravessa o co-
ração humano e a reflexão teológica. Para isto, a partir do advento da moder-
nidade, delimita a construção e a influência do conceito de felicidade na socie-
dade, verificando suas possíveis implicações na vida do indivíduo contempo-
râneo e a consequente ruptura com o discurso religioso. Ao analisar a relação 
constituída entre o cristianismo e o anseio de felicidade, a pesquisa discorre 
sobre o influxo de uma determinada compreensão antropológica que, funda-
mentada por uma ótica negativa, determina certo distanciamento do discurso 
teológico acerca da possibilidade de uma vida feliz e incide na manutenção 
de uma constante desconfiança diante da realidade humana. No interior deste 
discurso torna-se perceptível a presença de uma leitura deturpada do pecado 
original e condicionada por um subterrâneo – e perigoso – dualismo. Para 
superar este cenário de desconfiança e sedimentar os traços que possibilitem 
a reconciliação entre a possibilidade de ser feliz e a reflexão teológica, a tese 
reflete sobre o anúncio do Reino de Deus realizado por Jesus de Nazaré e 
suas consequências para o pensamento teológico e, por conseguinte, para as 
relações humanas. Assim, a pesquisa procura demonstrar que o ser humano, 
constantemente situado sob a égide do infinito, descobre sua felicidade ao as-
sumir os riscos que brotam de uma existência relacional, solidária e fecunda.
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